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Resumo: A dengue é uma doença infecciosa considerada um grave problema de saúde pública no estado do Maranhão, 
sendo responsável por importantes epidemias nos últimos anos. O presente estudo teve como objetivo analisar o perfil 
epidemiológico da doença no município de Lago dos Rodrigues, Maranhão, no período de 2010 a 2020. Trata-se de um 
estudo ecológico sobre os casos prováveis de dengue disponíveis na plataforma do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). No período de 2010 a 2020 foram notificados 99 casos de dengue no município de 
Lago dos Rodrigues. Os anos de 2010 e 2011 obtiveram o maior número de notificações com 39 (39,3%) cada, e taxa de 
incidência de 5,0 por 1.000 habitantes. Em todo o período de estudo, a maioria dos casos confirmados foi verificada no 
gênero feminino (60 casos; 60,6%), na faixa etária dos 20 a 39 anos (46 casos; 46,5%), em indivíduos da raça parda (79 
casos; 79,8%) e que haviam cursado da 5ª a 8ª série incompleta do Ensino Fundamental. Observou-se que a doença não 
apresentou expansão no município, mas que a vigilância e controle devem ser incrementados em prol do entendimento da 
situação municipal e manutenção do baixo número de casos. 
 
Palavras-chave: Dengue. Epidemiologia. Incidência. Lago dos Rodrigues. Maranhão. 
 
Abstract: Dengue is an infectious disease considered a serious public health problem in the state of Maranhão, being 
responsible for important epidemics in recent years. The present study aimed to analyze the epidemiological profile of the 
disease in the municipality of Lago dos Rodrigues, Maranhão, from 2010 to 2020. This is an ecological study on the 
probable cases of dengue available on the Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). From 2010 to 
2020, 99 cases of dengue were reported in the municipality of Lago dos Rodrigues. The years of 2010 and 2011 had the 
highest number of notifications, with 39 (39.3%) each and an incidence rate of 5.0 per 1,000 inhabitants. Throughout the 
study period, most confirmed cases were found in females (60 cases; 60.6%), aged between 20 and 39 years (46 cases; 
46.5%), in self-declared brown individuals (79 cases; 79.8%) and who had attended the 5th to 8th grades of elementary 
school. Although the disease did not show signs of expansion in the municipality, surveillance and control must be 
increased in order to understand the municipal situation and maintain the low number of cases. 
 
Keywords: Dengue. Epidemiology. Incidence. Lago dos Rodrigues. Maranhão. 
 
Resumen: El dengue es una enfermedad infecciosa considerada un grave problema de salud pública en el estado de 
Maranhão, siendo responsable de importantes epidemias en los últimos años. El presente estudio tuvo como objetivo 
analizar el perfil epidemiológico de la enfermedad en el municipio de Lago dos Rodrigues, Maranhão, de 2010 a 2020. Se 
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trata de un estudio ecológico sobre casos probables de dengue disponible en la plataforma del Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). En el período de 2010 a 2020, se notificaron 99 casos de dengue en el municipio de 
Lago dos Rodrigues. Los años 2010 y 2011 fueron los de mayor número de notificaciones, con 39 (39,3%) cada uno y una 
tasa de incidencia de 5,0 por 1.000 habitantes. A lo largo del período de estudio, los casos confirmados se encontraron en 
el sexo femenino (60 casos; 60,6 %), con edad entre 20 y 39 años (46 casos; 46,5 %), en personas de piel morena (79 casos; 
79,8 %) y que cursaron los grados 5 a 8 de la escuela primaria. Aunque la enfermedad no ha mostrado signos de expansión 
en el municipio, se debe ampliar la vigilancia y control para conocer la situación municipal y mantener el bajo número de 
casos. 
 
Palabras clabe: Dengue. Epidemiología. Incidência. Lago dos Rodrigues. Maranhão. 
 
 

1 INTRODUÇÃO  

A dengue é uma doença infecciosa de origem viral causada por quatro sorotipos: DENV-1, DENV-2, 

DENV-3 e DENV-4, e se destaca como um dos principais problemas de saúde pública do mundo. É 

transmitida ao ser humano por meio da picada de mosquitos fêmeas infectadas, da espécie Aedes aegypti 

(Linnaeus, 1762), dípteros hematófagos pertencentes à família Culicidae. A espécie também é responsável pela 

transmissão vetorial da febre Chikungunya, Zika e febre amarela em regiões urbanas (Ministério da Saúde, 2017; 

Oliveira et al., 2020).    

No Brasil, a dengue ocorre de forma endêmica e está disseminada em todas as unidades federativas 

(Ministério da Saúde, 2017). No país, as epidemias das arboviroses são marcadas pela emergência e reemergência 

dos diferentes sorotipos virais, mudanças no perfil epidemiológico e aumento de casos severos e fatais (Nunes et 

al., 2019). Ainda, têm tendência a seguir um padrão cíclico em sua ocorrência, com períodos interepidêmicos de 

três ou quatro anos que variam conforme as regiões e têm seus picos relacionados com a sazonalidade, sendo 

mais acentuados no verão (MacCormack-Gelles et al., 2018).  

A transmissão da dengue envolve vários fatores, dentre eles, a imunidade do hospedeiro, sorotipos do 

vírus, características socioeconômicas, demográficas e ambientais, sendo o clima quente e úmido, com 

variações na precipitação sazonal, favoráveis para a proliferação do vetor (Almeida, 2021). Tal cenário, faz com 

que a arbovirose se configure como um grave problema de saúde pública que perdura há décadas no território 

brasileiro, desde a primeira epidemia laboratorialmente comprovada, em 1981 e 1982, no município de Boa 

Vista, estado de Roraima (Osanai et al., 1983).   

Por estar situado nos trópicos e apresentar condições sociodemográficas, ambientais e climáticas 

favoráveis à proliferação do vetor, o estado do Maranhão, na região Nordeste do Brasil, apresenta alta incidência 

para a arbovirose. Até o ano de 2001, circulavam no estado os sorotipos 1, 2 e 3, tendo sido introduzido o 

DENV-4 apenas no ano de 2010. A partir de 2011, passou a ser detectada a circulação simultânea dos quatro 

sorotipos, aumentando a proporção dos surtos e notificação de casos e permanecendo, até os registros 

analisados de 2015, sempre acima de 10% de taxa de letalidade. Apesar do ciclo epidêmico de dengue que 

atingiu o país entre 2012-2013, o período de 2012 a 2014 foi marcado por redução do número de casos no 

Maranhão, seguido por um novo aumento em 2015 (Governo do Maranhão, 2016).  Estudo realizado em São 

Luís demonstrou que, entre os casos notificados, entre 2002 e 2013, cuja sorologia foi investigada, destacou-se o 

DENV-2, frequentemente associado a casos severos e aumento nas taxas de letalidade (Silva et al., 2017).  
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Para reduzir ou evitar a transmissão da dengue, febre Chikungunya e Zika, equipes municipais de saúde 

realizam o controle vetorial por meio da vigilância entomológica. A vigilância é baseada em indicadores para 

detectar a presença, a distribuição geográfica e a densidade de vetores no tempo e no espaço, permitindo estimar 

os riscos de transmissão de patógenos, e tem como finalidade recomendar e direcionar medidas de prevenção e 

controle, preferencialmente por meio do manejo integrado de vetores (Governo Federal, 2020).  

Estudos epidemiológicos são importantes para a compreensão de como a doença se manifesta e quais os 

grupos populacionais mais acometidos, além da identificação de variáveis associadas à sua ocorrência. Tais 

informações são úteis para auxiliar no direcionamento de ações voltadas para seu manejo e controle. Mesmo 

diante de sua importância, esses estudos são menos comuns em cidades pequenas. Neste sentido, o presente 

estudo teve por objetivo descrever os aspectos epidemiológicos da dengue no município de Lago dos Rodrigues, 

estado do Maranhão, no período de 2010 a 2020.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Área de estudo  

O estudo foi conduzido no município de Lago dos Rodrigues (Figura 1), estado do Maranhão, localizado 

na Região de Pedreiras, a 326 km da capital São Luís, com área de 220.776 km2 e altitude média de 70 m em 

relação ao nível do mar. Até o ano de 2016, a região estava organizada em 13 municípios, com 104 Unidades 

Básicas de Saúde e 613 Agentes comunitários de saúde (ACS) (Governo do Maranhão, 2016). 

 

Figura 1. Mapa com descrição da localização de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

 
Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 

 

De acordo com o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (IBGE, 2010) o 

município apresentava 7.794 habitantes e densidade demográfica de 43,21 habitantes/km2. A estimativa mais 

recente apontou uma população de 8.857 habitantes em 2020 (IBGE, 2020).   
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2.2 Desenho do estudo  

Trata-se de um estudo ecológico conduzido por meio de dados secundários de casos prováveis de 

dengue no município de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão, Brasil, referentes ao período de 2010 a 2020.  

 

2.3 Fonte de dados  

 O estudo foi conduzido por meio da coleta de dados sobre os casos prováveis de dengue no município, 

disponibilizados na plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), por 

meio do acesso ao setor “Doenças e Agravos de Notificação – 2007 em diante (Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação – SINAN)”, do Ministério da Saúde do Brasil (Ministério da Saúde, 2022). A coleta de 

dados foi realizada em fevereiro de 2022.  

 

2.4 Variáveis analisadas 

Foram analisadas as seguintes variáveis: notificações por ano, gênero, faixa etária, raça, escolaridade, 

critério de confirmação, ocorrência de hospitalização e evolução do caso. 

 

2.5 Análise dos dados 

Foram realizadas análises exploratórias (descritivas) dos dados, obtenção de frequências absolutas e 

relativas para as variáveis categóricas e organização dos resultados em tabelas e gráficos. Para cálculo dos 

indicadores de incidência, por 1.000 habitantes, foi utilizada como referência a contagem populacional do censo 

de 2010 para o município de Lago dos Rodrigues, realizado pelo IBGE e disponibilizada em sua plataforma 

eletrônica (IBGE, 2010). A população do município no referido ano foi de 7.794 habitantes (IBGE, 2010). O 

cálculo da taxa de incidência anual foi realizado de acordo com Gordis (2017).  

 

2.6 Aspectos éticos 

Os dados trabalhados nesse estudo são de fonte secundária disponibilizados pela plataforma pública do 

DATASUS (Ministério da Saúde, 2022) e têm como característica o anonimato dos indivíduos acometidos por 

dengue, não incluindo informações que permitam a sua identificação individual ou que possam afetar seu sigilo. 

Nesse sentido, é desnecessária a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde (Conselho Nacional de Saúde, 2012) de nº 466/2012, de 12 de dezembro de 2012. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No período de 2010 a 2020 foram notificados 99 casos prováveis de dengue no município de Lago dos 

Rodrigues (Figura 2). Os anos de 2010 e 2011 obtiveram o maior número de notificações com 39 (39,3%) cada, 

e taxa de incidência de 5,0 por 1.000 habitantes. Houve uma diminuição no número de casos nos anos seguintes. 

Em 2012 e 2014 apenas um caso foi notificado, por ano. Nos anos de 2013 e de 2017 a 2020 não houve 

registros. Tal cenário acompanha o verificado no estado do Maranhão e no Brasil, com picos epidêmicos 
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periódicos (Fernandes, Natal & Domingos, 2014).  

 

Figura 2. Número de casos prováveis de dengue entre os anos de 2010 a 2020, Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

2
0

1
9

2
0

2
0

0

10

20

30

40

50

Anos

N
ú

m
e
ro

 d
e
 c

as
o

s 
d

e
 d

e
n

g
u

e

 

Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) (Ministério da Saúde, 2022). 

 

A baixa no número de notificações entre anos com registros de casos prováveis não representa, 

necessariamente, a realidade da doença do município, pois é possível haver falhas na alimentação dos sistemas 

de informação. Somando-se a isso, destaca-se que a dengue é uma doença com possibilidades de subnotificação, 

tendo em vista que o indivíduo acometido pode ter sintomas leves e de curta duração, fazendo com que este não 

procure os serviços de saúde, acreditando estar com uma infecção passageira, que não a arbovirose. Por outro 

lado, essa não notificação também se agrava pelo fato de que após um surto epidêmico de dengue a população, 

nesse caso, ciente de como tratar a forma branda, não procura atendimento em unidades de saúde (Ministério da 

Saúde, 2015). Além disso, nem sempre os profissionais de saúde envolvidos na atenção básica atentam para o 

preenchimento de todas as informações do paciente atendido, diminuindo, desse modo, a quantidade de 

informações disponíveis sobre a doença (Carvalho et al., 2016).  

Em todo o período de estudo, a maioria dos casos prováveis foi verificada no gênero feminino (60,6%) 

(Tabela 1). Tal situação pode se justificar pelo fato de a população feminina se apresentar em maior proporção 

do que a masculina no Brasil (51,8%). Entretanto, um estudo realizado entre 2009 e 2013, no estado da Paraíba, 

correlacionou seu maior acometimento à maior presença das mulheres em ambiente doméstico e peridomicílio 

durante o dia, visto serem estes os locais do pico de transmissão do agente etiológico, cujo vetor apresenta 

hábitos antropofílicos e diurnos (Medeiros et al., 2020).  

Outro grupo de destaque foi a faixa etária dos 20 aos 39 anos (46,5%) (Tabela 1), possivelmente pelos 

hábitos de vida e trabalho, que envolvem descolamento para outras cidades e possível proximidade de focos do 

mosquito vetor (Magalhães & Moraes, 2018; Nunes et al., 2021). Quanto à raça, 79,8% dos indivíduos 

http://www.jeshjournal.com.br/
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acometidos se declararam pardos (Tabela 1). Ressalta-se que grande parte da população maranhense se 

autodeclara parda, segundo dados do IBGE, com percentual de 68,5% (IBGE, 2010), o que corrobora 

possivelmente com o elevado número de pessoas desta raça que fora acometida.   

Em relação à escolaridade, os que haviam cursado da 5ª a 8ª série incompleta do Ensino Fundamental 

representaram 23,2% (Tabela 1) dos acometidos por dengue em Lago dos Rodrigues. Esses achados diferem de 

outros descritos na literatura, inclusive no estado do Maranhão, onde foi observado no período de 2008 a 2012 

que a maioria dos casos de dengue foi representada por pessoas que apresentaram de 1a a 4a séria incompleta do 

Ensino Fundamental (Oliveira et al., 2020). Em Lago dos Rodrigues, entre os anos de 2010 e 2020 este grau de 

escolaridade representou 18,2% dos casos. Em Campina Grande, estado da Paraíba, verificou-se que, quanto 

mais baixo o nível de escolaridade dos indivíduos, menor era o seu conhecimento quanto aos aspectos 

relacionados à dengue, o que por sua vez, atuava como fator risco para o adoecimento (Cunha & Hamad, 2015). 
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Tabela 1. Distribuição dos casos prováveis de dengue com relação às variáveis sociodemográficas, Lago dos Rodrigues, 
estado do Maranhão. 

 Ano   
Variáveis 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Total 
 N N N N N N N N N N N N % 

Gênero              

Masculino 14 14 0 0 0 1 7 0 0 0 0 36 36,4 
Feminino 25 25 1 0 1 1 7 0 0 0 0 60 60,6 
Ignorados ou 
em branco 

0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 3,0 

Faixa etária 
(em anos) 

     
     

 
  

1 a 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1,0 
5 a 9 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1,0 
10 a 14 5 5 0 0 0 0 1 0 0 0 0 11 11,1 
15 a 19 3 5 0 0 0 0 2 0 0 0 0 10 10,1 
20 a 39 15 20 0 0 1 1 9 0 0 0 0 46 46,5 
40 a 59 10 5 1 0 0 0 3 0 0 0 0 19 19,2 
60 a 64 1 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 4 4,0 

65 a 69 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2,0 

70 a 79 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2,0 

80 ou mais 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 3 3,0 

Raça              

Branca 6 8 0 0 0 0 1 0 0 0 0 15 15,2 
Amarela 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 2,0 
Parda 33 30 1 0 1 2 12 0 0 0 0 79 79,8 
Ignorados ou 
em branco 

0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 3,0 

Escolaridade              

1a a 4a série 
incompleta do 
EF 

4 9 0 0 0 1 4 0 0 0 0 18 18,2 

4a série 
completa do 
EF 

1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2,0 

5a a 8a série 
incompleta do 
EF 

8 11 0 0 1 0 3 0 0 0 0 23 23,2 

EF completo 0 6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 7 7,1 

EM incompleto 6 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8,1 

EM completo 3 1 0 0 0 1 6 0 0 0 0 11 11,1 

ES incompleta 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5,1 

ES completa 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4,0 

Ignorados ou 
em branco 

11 6 0 0 0 0 4 0 0 0 0 18 21,2 

N = número de casos prováveis de dengue. % = porcentagem.  
Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) (Ministério da Saúde, 2022). 

 

 
Em Lago dos Rodrigues, o diagnóstico clínico-epidemiológico para os casos da arbovirose teve 

representação de 46,5% dos casos, enquanto 13,1% das ocorrências tiveram referência ao exame laboratorial 

(Tabela 2). Tal fato pode ser explicado em razão da realidade encontrada nos municípios, sobretudo, nos 

interioranos. Os casos referidos ao critério epidemiológico muitas vezes ocorrem devido à impossibilidade da 

realização de confirmação laboratorial específica, que é mais custosa para os sistemas de saúde, ou para casos 

http://www.jeshjournal.com.br/


Sousa et al.  8 
 

                                                                                                                                                                                                              Journal of Education, Science and Heatlth 2(1), 01-11, jan./mar., 2022 | www.jeshjournal.com.br  

com resultados laboratoriais inconclusivos. Ainda, preconiza-se que apenas 10% das confirmações, exceto os 

primeiros casos da área, casos graves e gestantes, necessitem de confirmação laboratorial, podendo o restante 

seguir o critério clínico-epidemiológico (Ministério da Saúde, 2018; Fundação Ezequiel Dias, 2020).   

 
Tabela 2. Distribuição dos casos prováveis de dengue com relação às variáveis clínico-laboratoriais, informações de 

hospitalização e evolução do caso, Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

 
Ano 

  

Variáveis 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Total 
 N N N N N N N N N N N N % 

Critério de 
confirmação 

     
     

 
  

Clínico-
epidemiológico 

20 11 0 0 1 2 12 0 0 0 0 46 46,5 

Laboratorial 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 14,1 

Ignorados ou em 
branco 

5 28 1 0 0 0 5 0 0 0 0 39 39,4 

Hospitalização 
     

     
 

  

Sim - - - 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1,0 

Não - - - 0 0 1 12 0 0 0 0 13 13,1 

Ignorados ou em 
branco 

39 39 1 0 1 0 5 0 0 0 0 85 85,9 

Evolução do 
caso 

     
     

 
  

Cura 34 11 0 0 1 2 11 0 0 0 0 59 59,6 

Ignorados ou em 
branco 

5 28 1 0 0 0 6 0 0 0 0 40 40,4 

N = número de casos prováveis de dengue. % = porcentagem. 
Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) (Ministério da Saúde, 2022) 

 

Na maioria dos registros (85,9%) não havia informação sobre a hospitalização do paciente, mas dos 

casos que continham essa informação, apenas 1% foi hospitalizado. Da mesma forma, houve grande escassez de 

informações para desfecho dos casos prováveis, sendo que, do total de 59 pacientes que apresentavam a 

informação, todos evoluíram para cura (Tabela 2). No município de Lago dos Rodrigues não existem estudos 

sobre os sorotipos circulantes da dengue. Estudo realizado em São Luís revelou que os sorotipos 2 e 3 

representaram 100% dos registros de óbitos por dengue nos anos de 2007 e 2008; entretanto, em 2010 o 

DENV-1 foi o sorotipo prevalente em 100% das mortes (Moreira, 2016).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar do município de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão, não ter apresentado aumento de 

casos nos anos analisados, a dengue é uma arbovirose conhecida por se relacionar a fatores sociodemográficos e 

em expansão no país, sendo caracterizada por epidemias cada vez mais extensas em número, letalidade e 

espacialmente cada vez mais abrangente. Dessa forma, e considerando a dinâmica em constante mudança do 

quadro nacional, os esforços de combate ao vetor e de conscientização da população devem ser contínuos pelas 

autoridades municipais. 

http://www.jeshjournal.com.br/
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O grande nível de registros oficiais com informações incompletas, incluindo a hospitalização e evolução 

dos pacientes, são preocupantes e limitantes quanto ao real conhecimento da morbidade e mortalidade da 

doença no município, bem como para a organização dos serviços de atendimento e orçamento da saúde. Ainda, 

a ausência de inquéritos sorológicos para detecção do sorotipo viral é um importante fator de atenção para as 

autoridades de saúde, tendo em vista que já se têm relatos na literatura de como cada sorotipo influencia o 

quadro patológico do paciente e a magnitude dos surtos. 

Portanto, recomenda-se atenção não apenas para medidas de controle que envolvam a participação 

popular, mas para as ações de vigilância competentes aos registros de saúde. Apesar de financeiramente e 

estruturalmente custosos, o acompanhamento do paciente e a investigação sorológica são ferramentas a serem 

melhoradas para uma vigilância capaz de entender com maior precisão o quadro municipal e agir em prol da 

prevenção da expansão da doença na região. 
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